“Marta Ramos na Galeria Ara”
Se a pintura de paisagem nunca foi apenas o resulta​do de um desejo de representação da natureza (ve​ja-se o paisagismo românti​co ou a épica tradição paisagista americana) e qua​se sempre se revelou um espaço de explanação de mitologias, como integrá-la num contexto contemporâ​neo? Marta Ramos associa-se a es​sa pergunta nesta exposi​ção intitulada «S:Trip». O tí​tulo é um trocadilho mas não deixa de trazer a ques​tão da desocultação e da unidade da visão (ou falta dela) para o contexto de uma pintura esventrada, mais preocupada com o processo de instauração das imagens do que em re​tomar a função clássica da representação em pintura. Visões de paisagens mon​tanhosas (um pouco ao gosto romântico) são atravessadas por barras hori​zontais de outras paisa​gens, ou enquadradas por padrões e estruturas geo​métricas, como se em vez de um «zapping» visual se criasse uma simultaneida​de, onde tudo existe, exis​tindo parcialmente. Se é certo que não é indiferente que se convoque a temáti​ca da paisagem (porque com ela se convoca um gé​nero canónico da pintura) é de uma sólida reflexão so​bre a própria imagem e so​bre a condição da pintura como lugar específico da sua emanação que se tra​ta.
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